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A obra “Saúde Coletiva: Solução de Problemas e Qualificação do Profissional” 
aborda alguns limites, desafios e potencialidades na formação profissional no 
âmbito da saúde coletiva. A coletânea reuniu trabalhos de autores de diversas 
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pública.
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RESUMO: A Homeopatia foi fundada e 
impulsionada pelo médico alemão Samuel 
Hahnemann em 1811. No entanto, foi introduzida 
no Brasil pelo médico francês Benoit Mure 
(1809-1858), que em 1843 criou os primeiros 
estabelecimentos homeopáticos do Brasil, 
destinados a ensinar, atender e vender 
homeopáticos. Esse projeto visa identificar o 
entendimento sobre homeopatia por profissionais 
de saúde de nível superior que atuam nas USFs 

do munícipio de Lajedo - PE e com isso elucidar 
a possível falta de informações técnico/científica 
por parte desses profissionais a respeito da 
homeopatia. Trata-se de um estudo descritivo, 
transversal, prospectivo com abordagem quanti-
qualitativa. A pesquisa foi realizada nas USFs 
do município de Lajedo-PE. E a amostra foi 
por Conveniência. Os dados foram coletados 
através de um questionário, contendo perguntas 
objetivas e subjetivas que abordaram questões 
a respeito do conhecimento sobre homeopatia. A 
metodologia utilizada foi capaz de verificar o nível 
de conhecimento dos profissionais entrevistados. 
Diante disso verificou-se a carência de 
informações, práticas e aperfeiçoamentos na 
área da homeopatia, tanto pelo SUS quanto pelos 
cursos de saúde, o que mostra a necessidade 
de estudo aguçada nas cadeiras dos cursos de 
saúde e a aplicação dessa prática nas USFs.
PALAVRAS-CHAVE: Homeopatia. Unidade de 
Saúde da Família. Profissionais de saúde.

THE KNOWLEDGE ABOUT 
HOMEOPATHY OF HIGHER LEVEL 

HEALTH PROFESSIONALS THAT WORK 
IN THE USFS OF THE MUNICIPALITY OF 

LAJEDO - PE
ABSTRACT: Homeopathy was founded and 
promoted by the German doctor Samuel 
Hahnemann in 1811. However, it was introduced 
in Brazil by the French doctor Benoit Mure (1809-
1858), who in 1843 created the first homeopathic 
establishments in Brazil, intended to teach, 
attend and sell homeopathic. This project aims 
to identify the understanding of homeopathy by 
higher-level health professionals who work in the 
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USFs in the municipality of Lajedo - PE and thereby clarify the possible lack of technical 
/ scientific information on the part of these professionals regarding homeopathy. This 
is a descriptive, cross-sectional, prospective study with a quantitative and qualitative 
approach. The research was carried out at the USFs in the municipality of Lajedo-PE. 
And the sample was for convenience. The data were collected through a questionnaire, 
containing objective and subjective questions that addressed questions about 
knowledge about homeopathy. The methodology used was able to verify the level of 
knowledge of the interviewed professionals. Therefore, there was a lack of information, 
practices and improvements in the area of   homeopathy, both by SUS and by health 
courses, which shows the need for a sharp study in the chairs of health courses and 
the application of this practice in USFs.
KEYWORDS: Homeopathy. Family Health Unit. Health professionals.

1 |  INTRODUÇÃO
A Homeopatia foi fundada e impulsionada pelo médico alemão Samuel 

Hahnemann em 1811. Apenas em 1992 foi reconhecido oficialmente pela União 
Europeia (UE) através da primeira legislação, regulamentando e liberando os 
medicamentos homeopáticos (PINHEIRO, 2018). No entanto, foi introduzida 
no Brasil pelo médico francês Benoit Mure (1809-1858), que em 1843 criou os 
primeiros estabelecimentos homeopáticos do Brasil, destinados a ensinar, atender e 
vender homeopáticos. Porém, foi reconhecida como uma especialidade médica pelo 
Conselho Federal de Medicina em 1980. Muitos médicos não deixam a medicina 
convencional para serem homeopatas, mas agregam a homeopatia ao seu arsenal 
terapêutico (CORRÊA et all., 2015). 

Somente em 1999, o Ministério da Saúde incluiu as consultas médicas de 
homeopatia no Sistema Único de Saúde (SUS). Em 3 de maio de 2006, foi instituída 
a portaria n. 971, pela qual o Conselho Nacional de Saúde regulamentou a Política 
Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), onde foi inserida a 
prática de homeopatia no SUS (GONTIJO et all., 2017)

A PNPIC define a homeopatia como “sistema médico complexo de caráter 
holístico, baseada no princípio vitalista e no uso da lei dos semelhantes” (BRASIL, 
2006, p. 16), tratando-se de uma terapêutica que valoriza aspectos físicos, 
emocionais e espirituais do indivíduo (NARDY, 2007).

O medicamento homeopático deve ser individualizado, adaptando-se 
de maneira integral, ao conjunto de sintomas de cada enfermo. Sendo assim, o 
processo de diagnóstico e individualização medicamentosa pode não ser imediato 
(TEIXEIRA, 2007)

Segundo a Diretiva 2001/83/CE, o medicamento homeopático pode ser 
definido como “... Medicamento obtido a partir de substâncias denominadas stocks 
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ou matérias-primas homeopáticas, de acordo com um processo de fabrico descrito 
na farmacopeia europeia ou, na sua falta, em farmacopeia utilizada de modo oficial 
num Estado-membro (EM), e que pode conter vários princípios’’ (PINHEIRO, 2018). 
A Homeopatia assume-se assim como uma medicina preventiva e curativa, que 
pretende tratar o ser humano como um todo, atribuindo desta forma ao método 
homeopático a característica da individualização do tratamento (Lockie, 2006).

As Medicinas Alternativas e/ou Complementares (MAC), particularmente a 
Homeopatia, popularizou-se aumentando o seu consumo, o fato de não necessitar 
de prescrição médica e a ausência de efeitos adversos contribuíram para esse 
desempenho (PINHEIRO, 2018). A Organização Mundial de Saúde (OMS) está 
particularmente interessada em apoiar o desenvolvimento destas práticas, 
fomentando o uso apropriado, seguro e eficaz (OMS, 2002). 

Na Homeopatia, o processo de diagnóstico difere do processo adotado pela 
medicina clássica (ou convencional). Enquanto a medicina clássica centra-se nos 
parâmetros clinicamente observáveis e mensuráveis, a Homeopatia centra-se nos 
sintomas do paciente como um todo, deixando de parte a fisiologia subjacente 
desenvolvida (TEIXEIRA, 2009). 

O tratamento pode ser realizado através de substâncias vegetal, animal, 
mineral ou química.  Podendo ser utilizadas na forma em que são obtidas ou como 
tinturas-mãe ou macerados glicerinados (PINHEIRO, 2018). Existe uma grande 
resistência a essa terapêutica, talvez pelo fato de não existir nenhuma técnica 
que possa possibilitar a demonstração da efetividade das diluições homeopáticas 
(PINTO, 2013).

A eficácia do tratamento homeopático se dá por meio de resultados clínicos 
a partir de relatos de pacientes que fazem o uso do mesmo. Em suas vantagens se 
destacam a segurança e confiança por parte dos usuários, pois não apresentam 
efeitos colaterais, não interagem com outros medicamentos e podem ser utilizados 
em todas as faixas etárias, além de possuir baixo custo (GUIA DA FARMÁCIA, 2014).

Estudos de metanálises, randomizados, duplo-cego e placebo controlado 
também demonstraram a eficácia dos medicamentos homeopáticos. Por meio 
de uma avaliação bioquímica, comprovou-se o efeito protetor do medicamento 
homeopático Chelidonium majus sobre o fígado (Banerjee et al., 2010). Em 
pesquisa desenvolvida na Faculdade de Medicina de Jundiaí sobre os efeitos de 
medicamentos homeopáticos em pacientes depressivos do SUS, foi constatada a 
eficácia terapêutica semelhante à da fluoxetina (Adler et al., 2009).

Pesquisadores tem identificado que a Homeopatia não está presente na 
formação de muitos profissionais de saúde, e os fundamentos da prática não são 
conhecidos por estes, já que não se dispõe do direito de ser apresentada a todos 
os estudantes da saúde, assim, frequentemente, esses profissionais iniciam suas 
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práticas profissionais sem qualquer informação sobre essa outra forma legítima de 
cuidado terapêutico, favorecendo a construção de representações equivocadas e 
reducionistas sobre a Homeopatia (SALLES, 2008).

A qualidade da relação entre o profissional de saúde e o paciente é também 
um fator importante (Frank, 2002). Além disso, dados recentes têm demonstrado 
potenciais efeitos benéficos da homeopatia para a saúde pública, como a redução 
no uso desnecessário de antibióticos (Grimaldi-Bensouda et al., 2014); a redução 
no custo do tratamento de certas doenças respiratórias (Rossi et al., 2009); ou a 
melhoria na depressão associada à Peri menopausa (Macías-Cortés et al., 2015).

2 |  METODOLOGIA

2.1 Aspectos Éticos
A presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Faculdade 

UNIFAVIP WYDEN Caruaru – PE. Previamente à coleta dos dados, os entrevistados 
foram esclarecidos sobre os objetivos e a metodologia do estudo, e foi solicitada 
autorização para a realização da entrevista, através do preenchimento, em duas 
vias, do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

2.2 Características Gerais do Cenário de Estudo 
O presente estudo foi realizado no Município de Lajedo, PE, localizado no 

agreste Pernambucano, a uma distância de 196 km da capital Recife, faz parte da 
V Gerência Regional de Saúde (GERES), tem uma população de 36.628 habitantes 
conforme Censo Demográfico 2010 (IBGE, 2020). No período da pesquisa, Lajedo 
contava com 11 Unidades de Saúde da Família (USF), sendo que 06 apresentavam o 
profissional dentista, 11 apresentavam o profissional enfermeiro e 10 apresentavam 
o profissional médico, onde desses 10 médicos, ao menos 02 atendiam em mais de 
uma Unidade de Saúde da Família (USF).

2.3 População do Estudo 
A população do presente estudo foi constituída por profissionais de nível 

superior que trabalhavam em 10 das 11 USFs do município de Lajedo, PE, no ano 
de 2020. 

2.4 Fase Piloto 
Antes do início da fase experimental, um estudo piloto foi aplicado com 

profissionais de saúde de nível superior que não atuam nas USFs do município de 
Lajedo – PE foi compreendido em um questionário contendo perguntas necessárias 
a fim de validar um instrumento de coleta. A fim de favorecer o entendimento em 
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relação às questões aplicadas. Participaram das entrevistas 1 médico, 2 enfermeiros, 
6 nutricionistas e 1 Farmacêutico, totalizando 10 sujeitos, que não fizeram parte 
integrante da amostra da fase experimental. As entrevistas foram agendadas com 
antecedência, com autorização prévia de cada profissional. No dia da entrevista, as 
mesmas ocorreram em local apropriado. Desta forma, fase piloto teve a finalidade 
de testar os métodos de entrevista e corrigir possíveis distorções e problemas 
relacionados ao método de coleta de dados.

2.5 Fase Experimental 
Após a análise da fase piloto, procedeu aos ajustes no questionário. 

Assim, o roteiro final continha questões que abordaram temas ligados à inserção 
da Homeopatia como PICS no SUS. Para a coleta dos dados nas USF, foi feito o 
contato com o (a) responsável por cada Unidade de Saúde da Família, informando 
sobre os objetivos e metodologia empregada no estudo. A partir daí, estabeleceu-se 
um cronograma para as entrevistas. A coleta de dados ocorreu entre os meses de 
julho e agosto de 2020. Participaram desta fase 20 dos 25 profissionais dos quais 
05 médicos, 10 enfermeiras e 05 dentistas que trabalhavam nas USF do município, 
na época, totalizando 20 profissionais. Como critérios de inclusão, os entrevistados 
deveriam concordar em responder o questionário apresentado mediante a 
assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) e que estivessem 
presentes nos dias da pesquisa. No dia da entrevista, os profissionais de cada USF 
foram novamente esclarecidos sobre os objetivos e a metodologia do estudo. As 
entrevistas foram realizadas nas instalações das Unidades de Saúde da Família, e 
gravadas em aparelho celular Samsung A51.

2.6 Análise dos Dados  
Após todas as gravações serem gravas, transferimos os arquivos de áudio 

para o notebook Samsung E22, no qual ouvimos cada áudio e transcrevemos para 
o questionário, a partir daí selecionamos os pontos principais das entrevistas, e 
desenvolvemos as tabelas e gráficos.



 
Saúde Coletiva: Solução de Problemas e Qualificação do Profissional Capítulo 18 195

3 |  RESULTADOS/DISCUSSÕES

3.1 Perfil da amostra estudada

Tabela 1. Distribuição dos entrevistados, segundo a faixa etária e gênero. Lajedo, PE, 
2020.

Entre os 20 entrevistados, a maioria era do sexo feminino, totalizando 17 
sujeitos. Verificou-se que entre as enfermeiras a faixa etária de maior frequência 
esteve entre 23-27 anos. Entre as dentistas, a faixa etária de maior frequência 
esteve entre 23-28 anos. Entre os profissionais da classe médica, a faixa etária de 
maior frequência esteve compreendida entre 26-29 anos. 
3.2 Resultados Qualiquantitativos

Quadro 1A - Distribuição do número e percentual das respostas entre enfermeiras, 
dentistas e médicos frente à questão 4 (Lajedo,2020)
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Ao serem questionados o que conheciam sobre homeopatia, 3 enfermeiros 
citaram que seria algo relacionado a planta, estudo medicamentoso com coisas 
naturais e que era uma técnica natural, 1 médico citou que é um tratamento feito por 
elementos que não da base farmacêutica, 1 enfermeira e 1 dentista relacionaram 
que tratava-se de alguma patologia, 2 médicos descrevem a homeopatia como 
sendo uma técnica com princípios bastante diluídos e que são feitos por frações 
muito pequenas de um agente específico, 1 enfermeira disse que tratava-se de uma 
medicação terapêutica, já uma médica relata que é uma forma de tratamento não 
medicamentosa, 1 enfermeira e 1 dentista relacionou a homeopatia como equilíbrio 
do corpo ou homeostasia, 3 enfermeiras, 2 dentistas e 1 médico disseram que 
conheciam muito pouco sobre o assunto, 1 dentista falou que se tratava de crenças 
que passava de família, por fim 1 enfermeira ver a homeopatia como uma técnica 
que ver o paciente de uma forma holística. Diante dessas afirmativas é notável que 
apenas 3 profissionais sendo: 2 médicos e 1 enfermeira souberam o que realmente 
se trata a homeopatia, o que representa 15% dos profissionais entrevistados, isso 
mostra a necessidade de incentivos por parte do SUS em manter os profissionais 
capacitados e ao mesmo tempo a necessidade dos próprios profissionais em se 
atualizarem no que se refere ao tema abordado.       

Gráfico 1A. Distribuição do número e percentual das respostas entre enfermeiras, 
dentistas e médicos frente à questão 5 (Lajedo,2020)

Das 10 enfermeiras entrevistadas, 7 não tiveram contato sobre o tema 
abordado o que representa 70%, apenas 3 o tiveram representando 30%. Duas 
entres as 5 dentistas tiveram o assunto abordado em sua graduação sendo 40%, 
as outras 3 não tiveram o tema abordado o que equivale a 60%. Nenhum dos 5 
médicos entrevistados viram o tema Homeopatia durante a sua formação acadêmica 
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totalizando 100%. Isso comprova a necessidade de as instituições de ensino 
superior inserirem nos cursos de saúde cadeiras de homeopatia ou atividades extra 
curriculares na graduação, aumentando assim o acesso a informações sobre o tema 
e aumentando o interesse dos graduandos em se aprofundar nesse assunto.     

Gráfico 1B. Distribuição do número e percentual das respostas entre enfermeiras, 
dentistas e médicos frente à questão 6 (Lajedo,2020)

Apenas 5 profissionais disseram conhecer algum medicamento homeopático, 
o que representa 25% do total dos entrevistados, sendo duas enfermeiras, 
representando 20%, duas dentistas que representa 40% e um médico, representado 
20%. Das 2 enfermeiras, 1 citou o medicamento Ritmoneuran, as dentistas citaram: 
Bromelin e Camomilina como sendo medicamento homeopático e um dos médicos 
citou o Almeida prado 46. Entre os que não conheciam nenhum medicamento 
homeopático estão: 8 enfermeiras, o que vale a 80%, 3 dentistas, equivalendo a 
60% e 4 médicos, que equivale a 80%. Esse resultado representa a falta de acesso 
que esses profissionais tem a medicamentos homeopáticos, isso se deve pela falta 
de aplicação da homeopatia nas Unidades Saúde da Família.
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Gráfico 1C. Distribuição do número e percentual das respostas entre enfermeiras, 
dentistas e médicos frente a questão 7 (Lajedo,2020)

Nove enfermeiras nunca prescreveram medicamentos homeopáticos, apenas 
uma já prescreveu. O que representa 10%, porém não relatou qual. Nenhuma das 
dentistas entrevistadas já havia prescrito algum medicamento homeopático. Um dos 
cinco médicos, que participaram da pesquisa já prescreveu, que representa 20%, no 
entanto não citou qual o medicamento, os outros quatro nunca prescreveram. A falta 
de conhecimento e a falta de acesso a medicamentos homeopáticos impossibilitam 
os profissionais de prescreverem tais fórmulas, necessitando assim de incentivos e 
aplicabilidade no SUS.  

Gráfico 1D. Distribuição do número e percentual das respostas entre enfermeiras, 
dentistas e médicos frente a questão 8 (Lajedo,2020)
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Sete enfermeiras nunca fizeram uso de medicamentos homeopáticos, o que 
vale a 70%, três delas afirmaram que sim, constituindo 30%, mas apenas uma citou 
que fez o uso para rinite alérgica. Uma das dentistas entrevistas relatou que já 
fez uso de homeopáticos para o tratamento de asma, formando 20%, as outras 
quatro nunca utilizaram algum medicamento homeopático, o que forma 80%. Entre 
os médicos apenas dois disseram que sim, constituindo 40%, porém apenas um 
citou que fez uso do almeida prado 46, o outros três não fizeram o uso, o que 
constitui 60%. A falta de acesso a profissionais homeopatas sugere o pouco uso 
do medicamento homeopático pelos profissionais entrevistados, além da pouca 
prática existente há também a pouca experiência no que se refere a estudo sobre 
a homeopatia.   

Quadro 1B- Distribuição do percentual das respostas entre enfermeiras, dentistas e 
médicos frente à questão 9 (Lajedo, 2020)

Quando perguntado qual a opinião sobre o tema 1 enfermeira e 1 dentista 
disseram que é uma tendência muito boa, e que acha viável, 1 médico disse que 
era uma alternativa coadjuvante muito boa, 1 enfermeira falou que contribui para a 
saúde do paciente, 1 enfermeira e 1 médico disseram que se tiver efeito é válido, 
1 enfermeira relatou que tem muita teoria mais falta a prática, 2 enfermeiras, 2 
dentistas e 2 médicos não identificaram o que é homeopatia, 1 enfermeira relatou 
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que a homeopatia é benéfica, mais pode trazer prejuízos e agravar sintomas, 1 
enfermeira e 1 médico sentem a falta de comprovação cientifica, 1 enfermeira opinou 
que a homeopatia é nova porem antiga e que poucos aderem, 2 dentistas disseram 
que gosta muito e simpatiza, 1 enfermeira finalizou dizendo que trás resultados se 
usar de forma correta. Nove dos profissionais entrevistados relataram a homeopatia 
como sendo uma alternativa positiva, o que representa 45% dos entrevistados, 6 
deles não conheciam o tema representando 30%, 5 disseram que essa alternativa 
de tratamento necessita de mais estudos e aplicabilidade o que representa 25%. 
Mesmo a homeopatia não sendo aplicado nas USFs do município de Lajedo-PE e os 
profissionais terem o conhecimento limitado no assunto, o resultado dessa questão 
mostra que a maioria dos entrevistados atribui a homeopatia um conceito bom, no 
entanto a falta de estudos científicos contribui para que esses profissionais vejam 
a homeopatia de forma negativa, motivo esse a necessidade de novas pesquisas 
serem desenvolvidas sobre homeopatia. 

Gráfico 1E. Distribuição do número e percentual das respostas entre enfermeiras, 
dentistas e médicos frente à questão 10 (Lajedo, 2020).

Entre as enfermeiras entrevistadas, três não indicariam profissionais 
homeopatas, compondo 30%, das sete que indicariam, o que compõe 70% apenas 
duas citaram: uma indicaria para psiquiatria e outra indicaria para dor e constipação. 
Quatro dentistas indicariam o profissional, sendo 80%, no entanto apenas uma 
relatou para a finalidade de doenças respiratórias, apenas uma não indicaria 
profissionais homeopatas, sendo 20%. Dos cinco médicos que responderam o 
questionário apenas um indicaria profissionais homeopatas, equivalente a 20%, 
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para tratar dores crônicas. Os outros quatro não indicariam, o que equivale a 80%. A 
falta de referência de profissionais homeopatas impossibilitam que os profissionais 
entrevistados indiquem homeopatas, isso mostra tanto a falta de saber do tema 
quanto a carência de profissionais habilitados.    

Quadro 1C - Distribuição do número e respostas entre enfermeiras, dentistas e 
médicos frente à questão 11. (Lajedo2020).  

Quando perguntados o que acham da homeopatia ser uma PICs no SUS, 
1 enfermeira disse que falta tempo, 1 médico ver com bons olhos, 2 enfermeiras 
e 1 dentistas disseram que não veem, 2 enfermeiras, 2 dentistas e 1 médico 
relataram que não tem conhecimento, 1 enfermeira e 1 médico confirmaram não ter 
presenciado na prática, 1 enfermeira disse que não é tão aceito pela população, 1 
médico disse só tem a crescer, 2 dentistas e 1 médico disseram que é importante, 
e acham interessante, 1 enfermeira acha que é uma alternativa mais eficaz, 1 
outra enfermeira diz que é uma coisa longe de ser aplicada, por fim 1 enfermeira 
cita seria ótimo se tivesse profissionais que fizessem o uso. Oito dos profissionais 
entrevistados não veem a homeopatia inserida como Prática Integrativa no SUS o 
que representa 40%, 5 dos entrevistados não tem conhecimento que a homeopatia 
já esta inserida como PICs, o que representa 25%, 6 desses profissionais veem 
como alternativa positiva o que representa 30%, e 1 das entrevistadas disse que o 
profissional da saúde não tem tempo, o que representa 5%. Esse resultado mostra 
que a maioria dos profissionais entrevistados não presencia a homeopatia como 
terapia integrativa, e que não tem conhecimento que ela já é uma prática integrativa. 
É notória a falta de aplicação de PICs no SUS, representado pela alta falta de prática 
e de profissionais habilitados em homeopatia.
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Gráfico 1F. Distribuição do número e percentual das respostas entre enfermeiras, 
dentistas e médicos frente à questão 12 (Lajedo, 2020).

Quando perguntado se os profissionais entrevistados fariam algum curso de 
aperfeiçoamento sobre homeopatia a resposta foi unanime, todas as enfermeiras, 
todas as dentistas, e todos os médicos relataram que fariam algum curso, exprimindo 
assim 100% dos entrevistados. Diante da dificuldade na resolução do questionário 
e mediante a falta de prática no SUS, mais especificamente nas Unidades de 
Saúde da Família é que os profissionais enfermeiros, dentistas e médicos sentem a 
necessidade de aperfeiçoamento.      

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A proposta dessa pesquisa foi de avaliar o conhecimento e a aplicabilidade 

da homeopatia nas USFs do município de Lajedo, onde o público alvo foram os 
profissionais: enfermeiras, dentistas e médicos. A maioria dos entrevistados 
relacionaram a homeopatia como sendo um tratamento natural a base de plantas 
e relataram não ter conhecimento sobre o tema. Uma minoria evidenciou um 
conhecimento vago relacionando a homeopatia a frações diluídas. O que mostra a 
necessidade de mais estudos relacionados a essa área, aumentando assim a sua 
visibilidade e interesse dos profissionais.

Poucos dos profissionais tiveram o contato com o tema homeopatia durante 
a sua vida acadêmica, o que sugere a dificuldade para responder o questionário e 
pouco conhecimento apresentado. Dessa forma é visível a carência do assunto nas 
grades acadêmicas da área de saúde.
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Apesar de a homeopatia ser uma terapia integrativa no SUS, a maioria dos 
entrevistados demonstrou não ter conhecimento sobre o assunto, dizendo não 
ter tido contato algum e nunca ter presenciado nenhum trabalho naquelas USFs. 
Situação que requer reciclagem e atualizações no âmbito do SUS, para atender as 
necessidades dos profissionais das USFs. Visto que desde 3 de maio de 2006, a 
homeopatia foi inserida como prática integrativa e complementar no SUS (GONTIJO 
et all., 2017).

Todos os profissionais sentiram a necessidade de fazer um curso de 
aperfeiçoamento sobre a homeopatia, devido ao pouco conhecimento apresentado 
sobre o tema. Isso mostra a importância de a homeopatia estar presente e atuante 
dentro das Unidades de Saúde da Família.
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ANEXO

QUESTIONÁRIO
N° da entrevista:_____          Data: ____/____/____
1. Sexo: M(  ) F(  )
2. Idade: _____ anos
3. Categoria profissional:_________________________
4. O que você conhece sobre homeopatia?
5. Durante a sua formação acadêmica você teve algum contato sobre esse 

assunto?
SIM (  ) NÃO (  )
6. Você conhece algum medicamento homeopático: se sim qual?
7. Você já prescreveu medicamentos homeopáticos: se sim para quais 

finalidades?
SIM (  ) 
NÃO (  )
8. Você já fez uso de algum medicamento homeopático: se sim para qual 

propósito?
SIM (  )
NÃO (  )
9. Qual a sua opinião sobre essa alternativa de tratamento? 
10. Você indicaria profissionais homeopatas: se sim para qual patologia?
SIM (  )
NÃO (  )
11. Como você vê a homeopatia já inserida em Práticas Integrativas e 

Complementares no SUS?
12.  Você faria algum curso de aperfeiçoamento sobre homeopatia?
SIM (  ) NÃO (  )
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